
ANTROPOLOGIA - 4ª UNIDADE

TEMAS FORMADORES DA CULTURA

· Projeto de colonização: “Dilatar a fé e o império”, objetivo comum dos 2 grupos de combatentes dos séculos XVI e XVII - jesuítas e bandeirantes.

· Questão indígena: do século XVI até o XVIII.

· Questão do negro: atravessa o período colonial e se estende até o século XIX.

· Conflitos políticos e ideológicos sobre índios, negros e judeus: em torno destes grupos, da sua incorporação cultural, surgiram os conflitos maiores - sociais, culturais, religiosos e econômicos - sendo que a partir das soluções encontradas para a integração destes grupos surgiram os perfis culturais brasileiros, com capacidade de abrangência e tolerância (e também com característica de ambigüidade).

· Questão da pobreza: começa a vir à tona no século XIX, no que se refere a tomada de consciência das elites sobre a realidade da pobreza, porque os pobres têm consciência desde o início e chegando até o século XX este tema se moderniza, tornando-se desigualdade social.

Obs.: os temas não aconteceram numa sucessão de fatos dispostos cronologicamente, existem desde o início da nossa história e se entrelaçam no decorrer desta. No entanto, cada um se torna dominante em determinado período, ou seja, judeus nos séculos XVI e XVII, índios do século XVI ao XVIII, negros no século XIX e a desigualdade social no século XX. Assim também se vê que passar de um tema para outro não significa que o tema era novo ou que o anterior havia sido resolvido.

Empresa Brasil

· Estratificação social: gerada historicamente, caracterizada pela racionalidade em montar o negócio Brasil de forma a privilegiar uns e subjugar outros.

· produto da implantação e interação de 4 tipos de ação empresarial com funções, recrutamento de mão-de-obra e rentabilidade distintas.

1. Empresa escravista: alta eficácia operativa, dedicada à produção de açúcar e mineração de ouro, baseada na força de trabalho importada da África; latifundiária e monocultura, altamente especializada e essencialmente mercantil; compõe o Brasil nascente na economia mundial e assegura a prosperidade secular aos ricos.

2. Empresa jesuítica: fundada na mão-de-obra servil dos índios, teve grande importância e prosperidade, apesar de perder a competição para a escravista e o sistema colonial; apropriou-se de grandes áreas e produziu para o comércio local e ultramarino; ajudou a acabar com a resistência dos índios.

3. Microempresa de subsistência: não servia muito para enriquecer, trabalhava com gêneros de subsistência e criação de gado, mas foi a de maior alcance social, se baseava em diferentes formas de aliciar mão-de-obra que iam desde todo tipo de parceria a escravização indígena; complementava a empresa exportadora que não precisava produzir alimentos e assim usava sua força de trabalho exclusivamente para a produção de exportação; viabilizou a existência de todos e incorporou os mestiços, criando o povo brasileiro. Deu corpo ao Brasil.

4. Empresa dominadora: composta de banqueiros, armadores e comerciantes de importação e exportação, predominava e lucrava com a economia colonial, fazia intermediação entre o Brasil, a Europa e a África no tráfico marítimo, câmbio, compra e venda, tinha a função de trocar mais da metade do ouro e açúcar daqui por escravos para renovar o estoque de mão-de-obra.

· Durante quase três séculos tal intermediação foi o motor da civilização ocidental e o que mais afetou o homem pelo número de povos que mobilizou, desgastou e transfigurou. Quem a exercia se considerava com missão de civilizar e cristianizar ou a via como um negócio.

· Tal empresa não funcionaria direito sem a ajuda da burocracia civil dos funcionários governamentais, sem o corpo militar de defesa e repressão e sem a burocracia eclesiástica.

· A classe dominante empresarial-burocrática-eclesiástica foi a responsável pela formação do povo brasileiro.

· Da maneira como foi empreendido o Brasil até hoje parece muito mais uma feitoria do que uma sociedade, pois a população foi estruturada não para ter condições de viver e progredir, mas para enriquecer uma camada senhorial, camada esta que se desenvolveu em um patronato que ainda age como se tivesse lidando com escravos, tendo em vista que assim se criou, ou seja, tratando o povo com objetivos econômicos, buscando tirar o máximo de proveito e o povo, por sua vez, sucessor do escravo e do assalariado agrícola continuou objeto da relação desumana de trabalho.

· Nas capitais e cidades grandes distingue-se nas camadas pobres famílias tentando ascender e outras soterradas definitivamente na pobreza, delinqüência e marginalidade.

· Sabe-se da distância com que um patrão ou capataz trata os serviçais no interior do interior, com descaso por qualquer aspiração destes.

· A classe dominante apresenta dois tipos de conduta, uma cordial com seus pares e outra com descaso pelos que lhes são inferiores. Em contrapartida a camada pobre deteriora sua dignidade, se condiciona a ser tratada desta forma e assume a subserviência se deixando explorar em busca da sobrevivência.

Tipologia das classes sociais

· Cúpula: corpos conflitando, mas complementares - patronato e patriciado.

· Classes intermediárias: pequenos oficiais, profissionais liberais, policiais, professores, baixo-clero etc., propensos a homenagear a classe dominante, procurando alguma vantagem.

· Classes subalternas: aristocracia operária, emprego estável, trabalhadores especializados e pequenos proprietários, arrendatários, gerentes de propriedades.

· Classes oprimidas: “marginais” (negros e mulatos) moradores de favelas e periferias, enxadeiros, bóias-frias, empregados de limpeza, empregadas domésticas, pequenas prostitutas, a maioria analfabetos, sem organização para reivindicar.

· Estrutura de classes: engloba e organiza o povo; sistema autoperpetuante da ordem social vigente; comandada pela classe dominante, classe intermédia é setor mais dinâmico, classe subalterna é setor mais combativo, classe oprimida é componente majoritário.

· Classe dominante: apoiada pelas outras classes detém poder sobre a sociedade.

· Setor intermédio: atenua ou agrava a tensão social, seu papel é mais de mantenedor da ordem social do que de ativista de transformações.

· Classe subalterna: composta pelos integrados regularmente na vida social, no sistema produtivo e no corpo de consumidores, pende mais para defender o que já tem e obter mais do que para transformar sociedade.

· Classe oprimida: excluídos da vida social, luta por ingressar no sistema de produção e acessar o mercado de trabalho; tem papel renovador da sociedade, combatendo pela causa de todos os explorados.

Distância social

· Entre ricos e pobres a distância é tão grande como a distância entre povos diferentes.

· Ricos: a longevidade, o vigor físico, a beleza, resultantes da riqueza social; traço refinado, inteligência, costumes cosmopolitas

· Pobres: a fraqueza, enfermidade, o envelhecimento precoce, a feiúra, resultantes da penúria; traço rude, ignorância, saber vulgar.

· Estratificação social: gerada historicamente, caracterizada pela racionalidade em montar o negócio Brasil de forma a privilegiar uns e subjugar outros.

A separação entre ricos e pobres deve-se acrescentar a discriminação para com negros, mulatos e índios. Tendo sido as lutas mais cruéis no Brasil a resistência de índios e dos negros contra a escravidão


